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ACTA DA 45 a. SESSÃO PLENA.RIA ORDINARIA 

Aos vinte oito dias do mez de de zembro do anno de mil novecentos e trinta e 

quatro, ás treze e meia horas, %KaiiE»mHXBJ no Palacio da Justiça, presentes 

os srs.Juizes: Desembargadores Sylvio Portugal, Antonio Hermogenes Altenfel­

der Silva, Arthur Casar da Silva \Vhitaker e Fernando Luiz Vieira Ferreira; 

drs. Alcides de Almeida Ferrari, Plinio Barreto e Theodo1m1.ro Dias, procurador 

regional interino; desembargadores João Baptista Pinto de Toledo e Affonso Jo­

sé de Carvalho; drs. Adriano de Oliveira, Arthur Moreira de Almeida e Jorge 

Araujo da Veiga, realizou-se, sob a presidencia do desembargador Sylvio Portu­

gal, a 45a.sessão planaria ordinaria do Tribunal Regional de Justiça Eleitoral 

do E.stado de São Paulo . Verificada a existencia de numero legal., o senhor de­

sembargador Presidente ordenou que se procedesse á leitura da acta da sessão 

anterior que, posta em discussão, foi approvada sem reparos. No expediente foi 

lido um officio do dr.Manoel Bernardes de Amorim., ex-jui~eleitoral de Ubatuba., 

communicando ao Tribunal ter exercidm aquelle cargo em substituição 'ao juiz ef­

fectivo. Ã seguir., osr.desembargador Presidente declarou publicados os accordão 
tendo ' 

de ns. 1.251 a 1.272., que se 'achavam sobre a meza, declarando em seguida que, 
N N / 'Jv c.,,n/Y (,( ,(_ ,,u.u,.I 

de accordo com deliberaçao do Tribunal em sessao de b , xtm.BtiK....._>"wvx remet 

tido ao Laboratorio· de Policia Technica as 360 sobrecartas encontradas e apurada 

na urna correspondente á 3a.secção do municipio de Baurú, para o exame requerido 

pelo dr.Procurador Regional e approvado pelo Tribunal, chegara o laudo apresenta 

do por aquella repartição no dia anterior. Determinara S.Exvia. vista dos autos 

ao snr. dr. Procurador para proferi~ o seu parecer. Este , que já estudara o pro 

cesso iria emitti o.a ai. Dada a palavra ao snr. dr. Procurador Regional, 

leu S. Excia. o seguinte parecer: -
) 
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..... autenticadas nela existente, verificou-se que o seu nume­

ro não coi ncidià com o de v tantes declarado na ata. Ascendiam 

votantes a 767, a~ asso que as sobrecartas somavam apenas 

537. Uma diferença , portanto, de 30 sobreca tas a menos. A vis 

t do que o Presidente da Turma deliberou que~ votação nã s-

se apurada. 

4. - Decidiu posteriormente o Tribunal que todas as ur-

n s a ele devolvidas, por motivo de divergencia entro o numero de 
, 

sobr cartas e o de votantes, fossen enviadas de nov as turmas 

respectivas, para mais atenta verificação, - a' seme~hança d9 

que resolvera no ano passado em hipoteses identicas, por oca­

sião das eleiçÕe s ' Assemblea Constituinte Nacional. 

A mencionaãa urn - , 
da 3a . secçao de Bauru foi, asni, 

, 
de nove bro remetida de novo a,1.2a. turma -apuradora . 

27 

, . 
A seu respeito ja o PA 'l'lID REPUBLICA O PAULISTA havia teci-

do acerbos comentarios, e razões de recurso ue interpusera par 

o Tribunal Superior. Com a curiosidade naturalmente espevitada, 

jul3uei, de meu dever ir em pessÔa assistir' abertura dessa tr~ 
, 

na e a contagem de suas sobrecartas. Ilarra a ata respectiva, re-

produzida a fls. 9,, que, H x preliminarmente foi verificado que 

a urna não tinha aparencia de violação e se achava. nas mesmas oo -

diçÕes em que fora então devolvida ao Tribunal, avcriguaçâ essa 

f~ita: pela Turma Apurador, na presença desta Procuradoria, dope-

ri to dr. :Maurillo rorto , prov do por este 'rri b nal, e de outras 

pessoas que assistiram ao ato, inclusive um c .ndidato do Partido . 

Republicano Paulista . berta a urna e contadas as sobrecartas nela 

contidas,t das autenticadas com as assinaturas do Presidente e Seore-. 
tari da· mesa receptora,foi encontrado o total de 367,ist ~,3Eo d mo-

dal 17 e 7 a modelo 18, coincidind, assim, precisa ente oom • 
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num r d ae ina ura s vot ntes. De apar ecia, deese m do, a 

dif rença de 30 br car e para menos, a einalada da prime ira 

vez. ~arecia qu, apurad em ficara equ ivoc m qu bavia 

l b rad da prim ira z a llll'ma urador, se dev e e ni,; iderar 

d fini ivament nc rrad incident e amaina se de t d a 

pr e la qu mal ferid s intere ee haviam 1 vantad em torno de 

uma e r ncia que afinal se revelava d meno valia. a quel 

O ingr anz u cr ceu, d caoel ado e infr n • 

Foi então que, tendend a feit m r l de ea entr presa de-

negrid ra d foro da Justiça &leito1al que visava turvar 

ju ament d ob ervadores meno caut e, esta Procurad ria ugeriu 

a Egregio Tríbunal cometesse ao Laboratorio de F lícia Teonica 

ào ~stad? o exame da sobrccartae encerradas na urna em causa., 

o Laborator io de P licia Tecnica uma repartição modelar, dotada d 

apar·elhament rfeito , o Sbrviço de t ecnic s especializados, da 

mai~ e mpr vad e mp tencia e idoneidade moral. 

5. - Abraçad p l ~ r egia Tribunal o alvitre 1 mbrado por 

e ta Pr curad ria, xm. snr. esembargador Jresidente, sempre 

caut e previ~to, remeteu áquela epartição o mat ·rial deetinado 

ao xame, por el devidament utenticad, fazendo-o acompanhar 

d í 'ic io qu e nc ntra a flQ. 4, aseim conceb1doi 

• ã Paulo, 8 de zembro de 1934. - ··xmo. ·nr. Dr. 

arl eric d ·,amp i Vianna - D.D. Dire r do Laboratori de 

P licia Tecni • - Venno e munic · r a v. ~xcia. que o Tribunal Regi_ 

nal de Justiça leit r l d B tad de ão Paulo, em sua eessâo ple-

naria de 6 d e rrent, conf r de~ envolvidamente ee vi da #.nclu-

a folha do Diari O~icial do atado, do dia seguinte, na parte re­

lativa 'qu le Tribunal, apr vou, por sete votos contra tres, a pro-
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posta do Snr_. Pr curador Regional interin , Dr. The domiro Dia.a, 

no sentido de ser levado a. efeit pela Repartição que V.Excia. 

chefia, rigor so exame nas sobrecartas utiliza.das na eleiçã de 

14 de outubr ultimo e que se continham na urna nº 384, corres-

pondente a terceira secçHo do município de 

eleitoral do Estado. 

# 

aru, 29a. zon 

De aoord em a deliberação do Tribunal Regional, ess Labo-
, ~ 

ra,t rio de Policia 'füchnica devera pr ceder a mencionada dilige-

cia e a todas s verificações necessarias a esclarecer, de mod 

definitiv, a opinião publica sobre si houv a.dul teração do 

oonteud da urna aludida, com afirma. um. dos jorn is que se. pu­

blic nesta cidade, apurando, para tal fim, si qu 1 cp. er das so­

brecartas apreeenta indici de ter sido descolada para a substi­

tuição de seu conteud. 

As sobrecartas encontradas na urna em questão pela respectiva 

turma _apuradora, que f i a 12a., funci nand s b a presidenoie. 

do Juiz Dr. Oleno da Vunha Vieira., a tingem a 567 ( trezentos e 

sessenta e sete) co nforme consta da ata lavrada a 27 de novembro 

proximo passad, a saber, ;6o trezentos e sessenta) sobrecartas 

en e s, model 17 das Instruções do T'ribuna.l uperior, e 7 (sete} 

aiores, model 18. Estas ultimas deixaram de ser apuradas pel 

motivo constante da referida ata encontram-se na ecretaria ao 
Tribunal Regi nal, em pacote lacr d e autenticado pelo Dr. Oleno 

da Cunha Vieira. As restantes s brecartas menores, em numero de 

:;6o ( t rezentos· e sessenta )
1 

foram despoja.das das cedulas que a · 12 

- - e. turma cpuradora delas retirou, por ocasiao da apuraçao ff/13 ora 

são enviadas a V.Excia., com este oficio, para serem examina.das 

juntamente com utras peças do ato eleit ral ocorrido em 14 de 

utubro ltimo perante a mesa receptora da 3a. secção do unicipi 
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de liaurú, a ix relacion'" da e tambem r m tidas com o pree nte. 

sobrecart. a mais docum nt e tão autenticados .p la mesa 

r e pt ra e em carimbo deste T.ribun 1. oi lançado no VérSO · d 

cad uma d ~· 360 :Orecarta dito car1 o, cada um dos quaes l -

va eeu nu er d um a trezento e ~s nta, por xt nso e em al-

~ariemo1 v ndo-s a ixo d num€ro a minha rubrica. rec rta 

ub ica d ng l5 {quinze) ~tá no nv r , pela 

pr fe eora D. urora Fernandes Rocha prim ir suplent, neeee mo-

m nt funcionando como pr idente) e do onr. adeu ~cud ller, .se-

cr€tario . A de nQ 113 {cento 

p las ruprica do pre i dente 

J E' Vànni ~o rinh, gun 

tr ze) e t autenticada no anvereo, 

• Cus y de lmeida Junior e do snr. 

cr trio. a d ng 310 {tr zento 

d z) acha .. aut nticada pela rubrica dor f rido dr. us y, pr -

dente, não a tendo _rubricad n nhum•do ec tario, le• , no 

lugar· destinad a rubrica ecre tar i , a palavra II J:3aurú" , e cr 1-

ta cal raficam nt. Cumpre á peric i veri~icar eia caligrafia 
, .. ' da re erid al vra e ou nao do punho de algum doe secretEµ"i • 

dem is 357 (trezent s e cinc enta set ) sobro carta stão aut n-

tic da , no anv rr t la~ rubrico.e d pru,identc cu,. Cu .. cy de l• 

ida Juni r e do secretario deu -.)cude ller. 

O utr Q do um nto , ora enviad O e acima aludid , alem do 

carimbo do Tribunal Re., i nal m tod.:.. s a euac folha , co a minha 

rubrica, traz m, aut nticando-o, a .. inatur e ru ·ic do~ men-
... 

cionadoe membtos da me a recept ra da 3a. secça do município de 

Baurú, b .m como as d ficai el itores ue tom run parte no ato 

el it ral. a aJ m d l l , 16- , - {folha de 

votaç-o e ata d en rram ntoJ, co.~oetos de quar nta e uma paginas 

numerada 0 datilografic ente, em vint · e uma folhas avulsas; b)mo­

del 1 - Cata d~ 4ne lação), comp to· d dua paginas, ou uma te-
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lha avulsa1 e) model 21 (f lhas de v t ção para os eleitores d 
outra secça ), constituido de seis paginas, ou trez folhas avulsas; 

a) model 25 (ob,erva çÕes feitas pelo eleitor J ão Baptista Ra­

mos, na qua.li da.de de delega, do P R ID corrsTITUCI ONAL TA so-

bre a votaç"' 

na utilizada. • 

, 
realizada na dita secção), constante de uma so pagi~ 

.L~o dEsempenh da incum encia que lhe f i cometida. por este 

Tribunal Regi nal, a repartição que V .Exci&. dirige ef'eti vará t .. 

das s exper·encias, indagaçÕes e dili noia porventura julgadas 

uteis 'eluciàaçe.o cabal da verdade, inclusive colheita do material 
;\ 

gr fico aute.ntic que f or de mister para tal fim, bem e mo tomada 
. ., 

de d laea.çÕes . im qual .per hi:gotese, fica V.Excia. . desde ja auto-

tisado a agir jun t a dele gacias de policia, ou perante juízos 

eleitoraes do Estado, diretamente ou por intermedio de peritos de 

sua nomea 1;ão, e nf rn seja necess ri . _ 

Acompanham tambem este oficio copi s autenticas das atas da l i a. 

XKB turma apuradora em 29 de utubro e 27 de novembro do corrent n; 
,. 

e, para as experiencias que seja1. de mister, cinco sobrecartas nao 

utilizadas, noV s, por mim n 1eradas e autenticadas. 
, 

Agradeço desde ja a V. Excia. os serviços que prestar a cau-

,& da Justiça Eleitoral . Aten ci sas saudaç#es - (a) Sylvio Portuga~ 

President e ~o Tribunal Regional de Justiça Eleitoral do.Estado de 
.... 

Sao aulo" . 

6. - cebendo esse oficio, .o Dr. Carlos meric Sampaio · iana, 

nele proferiu a fls. 7, o seguinte despacho: 

"De signo os rs. ugusto onteiro D' breu e Roberto de olina 

Cintra, peritos deste Labora to rio, ·para comigo procederem a.o exame 



- 7 -

aqui requisitaao; e recomendo aos esmos Snrs. peritos que, sem 
,. , 

demore. se t ransp rte a Bauru, onde, em audiencia que sera deter-

minada pelo • Juiz da Comarca, deverão pr over as diligencias 
. .. que se 1 p em eom preli ·nares ao exame em vista. 

Oficie-se a • Juiz da referida comarca, encaminhando o pre-

sente oficio de S. Excia. Snr. Dr. Presidente do Tribunal Regional 

de Justiça Eleit ral, e rogand -lhe se digne de dar as providencias 

que julg r mais acertadas, tend p r fim facilitar a este Labora-

t ri o b m desempenho do encargo que lhe foi conferido. 
, 

Entr egue.,.-se a s Snrs. peri t s acima nomead s os _ofioios ja 

aludidos, bem com todos os d cument s que ac panhare a presen-

te requisição de exame e que i nteressam ao regular desempenho de stu 

ctual encargo. - s·o Paulo, 10 de dezembro de 19,4 - (a) O Direct r 

do Labora.t ri .. Samrndo Viana • ... 

7. - Os peritos nomeados - Drs: Augusto Monteir d.e Abreu e Ro­

b~erto de Molina Cintra - aperce~idos do ficio expedi.d pelo Snr . 

Desembargad r Presidente, apresentaram~se ao Juiz ileitoral de 
# N . 

Bauru, e, no d0sempenho de suas funçoes, ob1tiveram que, perantà esse 

Magistrad , prestassem as suas declarações os membr s da mesa re ­

ceptora da aludida secção eleitoral, a saber: o presidente , Dr . Cus­

sy de Al eida Juni r (fs . 16); a primeira suplente , D. Aurora Fer­

nandes Rocha (fs . 10 e l?v); e os secretarios Amad r Scudeller e 

José Vani Sobrinho (fs . 11 • 

si esses, em ef it, s esarios constantes da ata de insta -
" 

lação dos trabalh s da secção (fs . 65) e da ata de encerrament 

(fs . 86). 
,. , 

T dos eles, por uma so boca e a uma so voz , reconheceram a 

perfeita autenticidade das }ti) sobrecarfas que l hes f ram exibidas 

e por el es examinadas, um~ por uma . 
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7 brecar d mod l 18 não lbe :foram apre entadas p r 

-nao t rem id purada, conforme e n ta da ta r pect 1 • 
D ... declaraçõ do me arioe m nci nado mer em sp cial aten-

.. 
prest da· pe1 Dr. ucsy de Alm ida Junior, -ue

1
alem d Ça a 

ter 0 ido pr ciidC:nt da ludida E:ecção el itoral, é membr do D1-

T, , de Baurú. • r tori Politic do TI ' UBLIC o UL s 

e caval ir, a f. 16: 

que tomou parte nas eleiçõe de qu t rze d out~br 

"' pr~ximo findo, c mo p:r· sidente , da terceir~ ecç ~ el itoral deete 

municipio J que ·ele declarante é polit ico 11ilitante e está filiad · 

a artido epublicano 
, 

auli sta, de çujo D ire tori o e iun do membro ' 

u reconhece a ut nticidade de trezento e seeeenta sobrecar e ai 

qu serviram e foram utilizadas p,los el itore ue votaram na 

eleições de quat~rze de outubr, perante a referida cção eleito-

ral, e brecar essa yue foram ne te to examin dae contada ... , 

uma a uma, pel declarant; que das referida tr ~~~ta e ee senta 

(360) sobrecarta, declarante rubricou 3ó8 (trez nt e cincoenta 

e oit ), reconh cendo, _tambem ne te ato, como d s u proprio punho 

a trezento cinc enta e oito {368) rubrica lançadas nas dita 

obrecarta no dia em qu e r lizaram a eleiç·e f ue o decl a-

rante deix u de rubricar dua (2) utra s brecarta -que sao a d• 

numero quinz (15) e nto nze (111), da num raçã lançada n 

v rs da m emas p l pr ~id nte d ~gre io Tri unal ~le1toral do 

Bst do, s nd ue a 0 duas r f'erida s brecart s foram rubri da 

ppila pei ira uplent D. urra rnande ocha; u a referida 

uplente D. urora Fernande ocha ub tituiu o declarante , 

dua vezes, eendo a primeira emqu nto declarante v tava, ao ini-

cia~-ee a leição e a segunda, cerca dae d zee is 
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h as, durante a ausenoi passageira, de dez minutos, do mesmo de­

clarante; que com o material recebido pela mesa, veio tambem um vi-

dro de goma arabica, destin do aos servi.ços eleitora.is; que dita 

goma foi utilizada pela esa, no fi1al das eleições para, a ap si-

ção dos sellos da urna e de seu est jo para fechar o envel pe 

grande contendo as folhas de votação e demais d aumentos referen• 

tes ao pleito, destinado ao Exmo. Dr. Presidente do J.'ribunal Regio-

nal Eleitoral;. que a mesa não teve oportunidade de fornecer a refe­

rida goma a qu:1 l s_111er eleitor, para. fechamento de s breca:rta.s ou para p 
# 

qualquer fim, acrescentando o.de larante, que so ente no finaf , isto e 
I 

no encerramento dos trabalh~s e que foi aberto vidro de goma ar bi-

ca acima referido; que a mesa tampouco adquiriu u obteve qu l_que r 

ut~a goma ara bica . tt 

Diante da declaração unanime e uniforme dos membros da .me s 

receptora, reconhecendo a autenticidade aas referidas 36o sobrecar­

tas, parece que s peri t s deviam dar p r encerrada. essa ia rte de 
, ... 

seus trabalh s. Assim, p rem, nao entenderam e curaram de obter 

s declarante~ copioso material gre.fic IS,ra ex me, fazendo que os 

mesmos lançassem repetidamente a sua rubrica , assinatura e dll.ta , a 

fs . ll~, 14v. e 20 . 

8. - Coligido de tal arte o material necess rio, dividiram s 

peritos em duas partes o exame, ali~s de acÔrdo com o que preste 

Tribunal fÔra deliberado, a saber: 

1) - pesquizas destinadas a verificar se alguma u t das 

as 36o s brecartas e exame f ram, ou não, violadas par 
.. 

adulteraça de seu conteudo; 

2) - pe quizas tendentes a verificar se as rubri cas l&n-
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gadas no anverso de t das as referidas sobreeartas 

são, ou não, d pr prio punh d s respectivos membr s 

da mesa recept ra. 

D cuidado e esorupulo com que se houveram n 

desempenho desse progr ma dão noticia s peritos 

pormenorizadamente em seu laud, de cujo inteir 

teor vae tomar conhecimento . este Bgregio Tribunal. 
:,A.. 

. -Enquanto a ~i I pediri~ apenas perm1ssao para 

transcrever-lhes as conclusões. 
, 
E o que ora faç . 

9. - são s seguintes as concluspÕes ao laudo quanto a primei­

ra parte, isto é, no tocant i vi lação das sobrecartas, para substi­

tuição de seu cont eudo. 

"I) s s brecartas - moti.vo da pericia - afirmam os 

perit s de fa. 71 - na podem ier sido vi ladas, porque: 

a) o brilho , que ca acteriza a ~Jpe~ficie de seu 
, , 

pa 1, esta int~ct, circunstancia que e índici 
.. 

certo de nao terem 
. ,. . 

sido ditas sobrecartas abertas por applicaçao de vapor d'agua 

( o .que ocasionaria. generalizado desparecime nto daquele brilho), 

nem p r aplicação de agua (o que ocasionaria o desapareciment do 
A 

mesmo brilho nos pontos atingidos pela agua) , como se ve nos cor-

pos de prova 1, 2, 4, 5 e 7, em seus originaes e phots. ns. 15, 

14 e 15; 

b) - em nenhuma dellas se revela qualquer extrava­

samento de goma pelos bordos da aba. de fecho, o que, necessaria­

mente sucederia, se, p rventura, depois de bertas ditas sobrecar­

tas, tivessem sido elàs refechadas com aplicação de n va g m~ 
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{vide phot ng 10), u tão om nte em saliva (vid pht. nQ 9) 
, 

s b epo ta g r r an ecen e j' alt rad na eu t uctura 

o igina ia, p .lo g nte mpr gado n ·b -rturà; 

' e) - ae 360 sobr cartas con~e v m•ee planas; isto e, eem 

a .. ondulaç"'e u e cteri~run os papeiª que sofr rama ação de 

humidade ou de calor secco. ~ ntra te, os e o~ de rov 

n .... 1, 2, 4, 6 7 (vide h ts. 9, , 10, 11 12), b€m e mo e 

o iginaie das 24 s br carta ... , cujas abae de f cho :for m parcial-

m nte de~côlado~, ÕOE l s apr sentum ondulados; 

a) - aº 24 c-obr cartas-peçaª d exame - tomada a e mo den­

tr o todo d 36, cuját bar d fecio foram are alinente des-

e lada~, apr ecntam o ord s das ·faixaQ de gJma tão re.gularm n-
te d1si:, 

, .. 
, qu permitido e ae -egurar nao terem sido tais fai-

xac- eupcrpo ta de ma xtr nna d Et inada ao eu r ec hame nt • u 

10.- No ~ue concern á ee,unda parte, ou reja a identifica-
... ~ 

Ça grafotecnica, a a eguintee as concluaões doe perito 

(fe. 34); 

"' " !.!,ffi rela o a xame 6 ra ot · cnico dae rubi icaQ I u y 

Juni:, ", "ur a F. oc'1a'', 11 :;, U' eler" e ''J. V nni u rinho 1, 

que fi r am nae 0 obr ca 

"Baur~", eete l nçad na 

.. -peça de exame, t.::m e.com do vocabulo 

recarta ng 113, no log deQtinado a 

receber a rubrica do secretario da Receptora, - e pcrit 

p· oced ram ptla forma e seguida r ferida, tendo sempre em vi ta, 

para devi o co 1·r ntos a~ico, ot pa Õe~ colhidos do pu-

nos do Dr . Cu ~Y d mç.·da Juni r, d o ita urora Fernan-

de O ocha e dos r~. · ad u ;.;cua 1 r e Jo cé Vanni Sobrinho, pa-

<lrÕe e::C'I f <;.U con:::tam, r .. pectiv nt, o~ auto d f. l3 is 

ue 14v. e 19 u~que ~o. 

Na real1eaçã d presente xame, foi doptado o eguinte 
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me todo; 

a) - sucessivas ob ervaçÕes em relação aos elemento 

geneticos e morfologicos de cada Ul!la das oscri tas em exame e 

confronto; 

b) - reiterados confr ntos tendo por objecto os 

element n lo~os de ca~a uma daquelas grafias, muito especial -

mente das 1w.rticularidade s minimas que os definem; 

e) - f tografias, em ampliação, do um ou mais exem­

plares de cada uma das . es ritas-motivo pericial, destinadas a 

fac i litar a realísa ~· o dos exames e mplement res; . 

d) - n 
# 

as e necessqri s pesquizas, ja então tendo 

em vi ta as aludidas ~mpl ações fotographicas. 

De tudo q~"n to f.oi observado, res~l tou e ncluirem s peri-
# 

tos que as ru ricas em exame e ja menci nadas, provieram, res -

pectiva i.ente, dos punhos do Dr. Cussy de .Almeida Junior, da. Se ­

nhorita 1.uror Fernandes Rocha e d s Snrs . Amadeu Scudeler e Jo-
, 

se Vanni Sobrinhot que forneceram o ma teri 1 gre,fico de compara -

ção acima ref _.rid ; e que a escrita do V cabulo TIBauru", tambem 
, 

cima aludido, e d punho do Snr. Amadeu Scudeler, que forneceu 

os p).dr· es apropriados que constam do auto de fs .14v. 

Tal conclusão a senta no facto de se reproduzirem, por egual , 

em. cada uma das escritas em exame , os mesmos elementos grafic s 

cuja cons tancia se verifica nos padrões correspondentes . ' 
, , 

Alias , levando a termoa rdem de trabalhos referentes 

verificação da autenticidade das assigna turas constantes das sobre - · 

-e rtas em apreç, os peritos nao fizeram mais d que confirmar, 

com os recursos da ciencia, o que os proprios autores dessas a -
, 

sinaturas ja haviam proclamado, reconhecendo -lhes a autentici -
. -dade, em declaraça cónst ntes do processo, prestadas perante 
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-Jui~ El eitoral de Bauru . 

11 • - ias , d i rã o ta 1 v v s 
,, 

ô ccptico de ~a ~ort: como e~ -

·plic r-se ent ... diferen;a de 30 , obrecart '"' vorific aa t !lndo 

aberta A urn pel primAira ~z? Simples ,ri.a desaten ~o da tu. 

a ... urad r· 0 Ocul taç;o, involunt ri ou intenci nal
1 
a tm m~ sso 

de ~:O sobrecartas , dentre os 12 ' que possivelmente foram ~ivididas 

.... s 3W so reo tas c1 mod lo 17? 

I ·~ossivel afir l.8.-lo co sePuran<a . 

que , entret nto, ~odefimos asseverar com ais absoluta 

da ou substi-certeza e 
,, 

ue n ... o houve, ne .1 podi ter havido, reti 

tuiçã0 a~~ brcc rtas, na urna ~m preço . E isso p rque: 

) - Qu~na , urna f i aberta pela primeira vez , não 
_ · 1. 6 utilize.das, 

pre 'rnnt· va, co o, alias, nenhuma outra dentre as · 

inêlicio al > .m de vi lação, encontrando - se o seus selos ernei tos , 

S ~l;)u ldO foi 7erirícailo pelv.. t1csn re eptorrN e pelo pcri to aprova ­

do por este r ribun 1, e e. referido na atar ~eotiv , l fs . 91 . 

) - Q)1 ndo foi b~rta pela segund~ vez , tambem não 

presentava urna indici 1lgum de violação , achando- se exata -
" 

i nte co o fora evolvida ao 'fribun · 1, co o selo que lhe apoz a ,. 

Turr1Ue. Apurador perfeita ente integr , . o que foi por e ta verifi -

"' e do , _e lo perito e de ais _esqoas presentes, inclusive um can-, 

dida to do P RTitO l • PU LIC NO E1 ULISTA . 

e) - 'l'odaeo ri c-obr cartas que se encerrc,Vam nn. urna 

rsm autenticas:- consoante o r cla.m r m os membros da me s receptora 

<1u'} as au ten ti e as asoin tur s reconhecia. s e o ver-

d~de" Qs por ~caos e~es , inclusive pelo rs }~ l nte Dr . Cu sy 

de -·l eida J"u ior, n ro pr_oenünonte do P •. 11 ITEPUBLI CA!ro PAU·· 

LI 1.A local . A identi ca conclusão chega 
,. 

o~ peritos , apos exa-
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i ,, 

assignada pelos a 

candidatosiJII do Partido Constituci~halista, drs.Renato Bueno Netto e Tb.e ' 

tonio Monteiro de Barros Filho, solicitando ao fribunal que mandasse pro­

ceder a nova eleição nas secções de Sebastianopolis e Nhandeara, ambas da 

comarca de Monte Aprazível, ias quaes não se chegara a realizar a eleição 

de 14 de outubro. Nesta u1itima localidade, a meza fora installada mas,de­
vido a um conflicto i.as proBimidades da mesma os trabalhos eleitoraes ha­
viam sido interrompidos logo depois de iniciaâos. Em Sebastiapopolis1 não 
se installara a meza receptora e os eleitores dessa localidade, dirigindo• 
se para Nhandeara, afim de votar, não o haviam podido fazer por ijá esta­
rem interrompidos os trabalhos eleitoraes. Depois da leitura dessa peti­
ção, o sr. Presidente informou ao Tribunal que as urnas de ns.82 e 85,cor­
rrespondentes a essas duas secçÕes1 haviam sido devolvidas, 0 a primeiraAdel 
las vasia,encontrando-se no e dific10 do Congressoi e a de n- .85, que fora 
jemettida para Nhandeara, dera entrada no Tribuna em data de 16 de novem­
bro, acompanhada de um inquerito aberto sobre os aco~tecimentos verificadoa 
naquella localidade no dia do pleito, inquerito (ue fora encaminhado ao dr 



Procurador Regional! não se encontrando essa urna vasia. Ouvido o ar.Procurador, 
manifestou-se S.Excia. contrario ao deferimento do pedido, por serem limitados os 

l.6(...sos de repetição da eleição e não se encontrar, o caso em apreço, entre elles. 
- Dê accordo,com esse parecer, o ... Tribunal,unanimemente, ordenou o archivamento da 

:..a;i;gii~. Foi lida, a seguir, uma l ~ o snr. Arthur Cabanas, i11:l:a:gaui fiscal do Parti-

o 

do Socialista, no sentido de ser annullada a votação da 8a~ecção de Itapetinin­

g§, por não haver sido apurado o voto da eleitora Maria dos Santos, dad·a pelo 

Tribunal como excluida por fallecim.ento, quando a mesma se acha ainda viva. ~ada 

a palavra ao dr.Procurador Regional, manifestou-se s.Excia. contrario ao deferi­

mento do pedido, ~or não se Pevestir da forma legal nem ter sido apresentado co-
Ver1f'icara-se; i•~ifksa.WKKJmrki~;realmente, 

mo recurso, em te:ppo habil. Jtal!ifxm:aJ1iJHtBll1JXi11~Jd:KXiJlxb~:axiuua,que a elei-

tora em questão fÔra realmente excluída, depois de publicados os editaes, sem ter 
· tendo ~ido a rado, 

havido protesto algum, na: a: . ;xi axaxi~xwnnprt« tpm11xa; 
procedendo-se a novo exame do processo, tratar-se 

porem, 11xmrnrimxmuutxxmxp:nomq:xtn:nnz•x de um caso de homonymia! 
; 

Embora a morta tivesse o mesmo nome da eleitora excluída, não existia ooinciden-

cia de outros dados constantes da certidão de obito, como o nome dos paes, eda­

de, etc. Não obstante, por um equivoco, haviam sid_o publicados os editaes da 

exclusão dessa eleitora. Não se tendo registrado ·protesto algum, o Tribunal, por 

accordão, declarara-a excluída, communicando o facto ao Tribunal Superior. De­

pois de longo debate., approvou o Tribunal uma proposta do dr.Plínio Barreto, con-i 

substanciando tambem mn.a suggestão do desempargador Pinto de Toledo, no sentido 

de se officiar ao Tribunal Superior communicando-lhe ter havido equivoco na ex­

clusão dessa eleitora. Deste modo, caso aquelile Tribunal ainda não :tj.ouvesse de­

terminado o cancellamendo da inscripção da mesma, o engano seria corrigido. Si, 

todavia, esse cancellamento já houvesse sido detenninado, a propoEta era no sen­

fido de se applicar á mesma eleitora os beneficies do art.87 do Codigo, isto é, · 

nova inscripção por processo simplificado. Tal pr,pposta foi approvada pelo 'l'ri­

bunal contra os votos dos sra.desembargador Vieira Ferreira e dr • .AJ.cides de Al­

meira Ferrari, tendo sido designado para redigir o accordão o dr.Plínio Barreto. 

Quanto á petição do sr.Arthur Cabanas, relativa á annullação da secção~ foi a 
novamente 

mesm.s indeferida, por unanimidade. Foi dada ma:tim a palavra ao dr.Plínio Barreto 

para relatar o processo dà n~ 166; da classe 5a., reclamação apresentada pelo sr. 

Pedro de Alcantara Tecei, delegado da Legião Civica 5 de Julho, sobre o modo pe -

lo qual foram classifica.dos os candidatos pelas turmas apuradoras. O Tribuml, 
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de accordo com ó voto do snr. dr. Relator, decidiu, unanimemente, fosse archiva­

da a. reclamação I por ter sido adoptado pelas tunnas apuradoras o processo deter­

minad& pelo 'l1ribun~l Superior. P~ssou-se então ao julgamento do ultimo recurso: 

de n! 1.336, recorrente, Francisco C.Moraes, fiscal do Partido Republicano Paulis• 

ta, recorrida, 39a.tu~a apuradora (apuração da la.secção de Rebouças - Campinas) 

e relator o dr.Plinio Barreto. O julgamento desse recuru:n fÔra convertido em di­

ligencia para o fim de serem pedidas ao juiz eleitoral da zona) ihform.ações ares­

peit'o de dois eleitores que haviam assignado na folha do modelo 16-A, ax~KXpRiiz> 

e sobre os quaes nada constava na Secretaria do '1'ribunal. Como, até o momento 

de ser julgado o processo, não houvesse dado ainda .entrada no Tribunal a informa­

ção solicitada, o relator propoz não se adiasse mais tal ,julgamento, c.onsignando 
mesma~ Jdiia 

a sua ext ranheza pela demoran na reme ssa dai :btfmXIILK;iaxxxali«iiaiax cuja solici-

ral da zona. Tendo o Tribunal approvado unanimemente que se entrasse ·no merito 

da questão, mesmo com a falta das informações pedidas; o dr.Plínio Barreto passou 
' . . 

a expor o seu voto, concluindo por negar provimento ao recurso, visto não haver 

sido levantada, quer pelo recorr ente, quer pelos fiscaes que funccionara.m junto 

á secção, .qualquer duvida quanto á qualidade de eleitor dmxmtxxtx mencionados 

votantes. O Tribunal, contra o voto do snr.desembargaêb r Vieira Ferreira, deci-
ao 

diu negar provimento ao recurso, tendo as informações solicitadas iR juiz da 

zona, chegado pouco depois, confirmando ellas a qualidade de eleitor dos votantes 

e:m questão. Terminado assim o julgamento dos recurso, o sr.desembargador presi­

dente, fez então a seguinte exposição ao Tribunal: das ,lp43 urnas eleitoraes dis­

tribuídas pelas varias zonas desta Região de São Paulo, 4 haviam voltado antes do 

pleito, por terem sido enviadas a mais, sendo ellas as seguintes: n.2 71 d~ Xiri­

rica; n~ l.155~ de Capivary; n! 1.036, de Espírito Santo do Pinhal~ e n.2 1.281; 

de Santos. Realizadas as eleições, haviam sido devolvidas, em tempo habil, iii; 

1.639 urnas. Destas, 9 haviam voltado por não terem funccionacto ás seaçÕes a 

que correspondiam, sendo ellas as seguintes: la.secção do Braz (urna ~2 1.365), 

9aasecção do Braz (urna n~ 1.366), 3a.secção da Consolação, (urna~ 1.438), 25a. 
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secção de Santa Cecilia (urna n~ 1.469), 2a.secção da sé ,(urna n~ 1.549) 2a. 

e 5a.secçies de Jardinopolis (urnas 418 e 421·) e 6a . e ?a.secções de Monte A. 

praxivel, (urnas ns.82 e 85). ias 1.630 restantes, referentes ás secções que 

funccionaram Em toda a região, 1.578 haviam sido apuradas pelas turmas apura• 

doras e 52 tiveram a respectiva votaqão annullada pelo iribunal. Das apura-
- H ~ ~ / #' 

das, 12 haviam sido tambem annulladas, em sess& · f"'"'por occasiao d.a' iJDE 
.. 

. julgamento dos recursos interpostos. Feita pelo sr.Desembargador Presidente 

tal exposição, passou o Tribunal a decidir sobre a renovação do pleito nas 

secções annulladasi, tendo determinado, ·a.e accordo com o parecer do dr.procu-
. . 

rador ~8 gional, fmsse elle renovado nas seguintes secçães; cuja votação havia 

sido annullada de accordo com o art.90 § 2~ do Cod~o Eleitpral e ~om os arts. 

43 § 1~ e 55 das InstrucçÕes do Tribunal Superior, isto é; p~r falta de docu­

mentos legaes e da coincidencia entre o numero de sobrecartas authenticadas e 

o de votantes; 
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s quatro ulti a 

miull da pelo Tribun 1, 

relação acima tiveram 

... ~ ......... et,,t_ .......... ~ ~r 
..., 

,.t­
_ec õea annulladas 

... 

Por não se enquadrar m nas disposiç0es expressa do artigos men-

cionados, do Codigo ~le'itoral e das Instrucçôes, que regulam ... 
renov 9ao 

,.. ... , 
do pleito nas eecçoes annulladaa, nao se re lizar eleição supplementar 

nas seguintes s·ecções cujos votos foram annullados por outro motivos 1 

-. - 16a. ecç o d L1bei"d de Y/ 
• 

• 

• 

- 33a. 
.. 

d ·antos v s cçao 

- 1,a. 
... 

d ella Vista.</ eeoçao 

- 2a. 
... 

d ( sia) ( $ 

- 2 
... 

d ibe irão Bonito(/ • s cç o 

- 7a. ... 
secçao de ltapeti inga V 

- 2a. 
~ 

d racahy /V seoçao 

5a. ... 
de ~ indà.monhangab "./ s oç a.o 

- 28a. secç ... o de ibeirão reto<~ 

- 3a. ~ecção de ertãozinho V 
- · 3a. ecç ã.o d P mi tal V 

ecçâo unica d ~osé Bonifacio ( io . reto )y 
- 3a.. s cç - o d s 1s "'V 
- lOa. ecç-o de Olympi (un1ca d 

la. secç-o de Ibitiuv \/ 

etão unica de Cas Verde (Capi 

e -o unica de Noes nhora do votos dos d semb rga-

dores Hermogenes Silva e Pinto de Toledo· e dos drs. lcides Ferr~ri 

e ,oreira de lmeida) ...,, 

- la.. secção de Dele z1nho (Capi 1) "(/ 

- lOa. e cção de J rdim merica (Capital)~ 

- 1. ~ç"'o de - raguaseú ~ 

"" Secção Unioa d T q ral V 

• 



2 ) .- 3a. secção de Itú J 
3) - .,Secção uhica de Tib iriçá. J 

A."::~~~No s oito ultimas secções 
lad~ pelo Tribunal \.: ~~-..t-l4-..-.-.41PMll!àt.t.,,.~~~te'!l!Mft~ 

M~~o~, · N~~- ,11,q.~ 

'-------.Jill~ - sua nao renovaçao, contra 

O nr~esem.bargador Presidente subm.etteu· em seguida, á approvação a o Tribu-
a respei~ 

nal a deiignação do dia para a realização das eleições supplementares, J«xX 
to do que, 
RXtl1DI, embora fosse assumpto izx~« de sua competencia, de accordo com 

as InstrucçÕes do Tribunal Superior, desejava ouvir o plenario. imqiiaxBiJO 

i~x Declarou que pretnndia propor o dia 6 de janeiro para tal renovação, 

como porem, o tempo fosse escasso para a publicação dos editaes de convoca­

ção dos eleitores e para outras providencias complementares, e, alem disso, 

verificando-se a greve declarada nos Correios e Jelegraphos, ii o que mui­

io difficultava as communicaçÕes fJ e remeBsa de urnas, propunha fosse a 

data da eleição supplementar marcada para o domingo seguinte, II 13 de ja• 

neiro. O Tribunal, por unan:imidade, approvou ~ 
-> . ,j.P-i_ T~~ 
'4,m seguida; que-;-ã exemplo o que se fizera nas eleições de 14 de outubro, 

fossem designados technicos para proceder a uma vistoria nas urnas, antes 

da remessa das memsas ás respectivas secções. Pensava S.Excia. que se de -

via proceder da mesma forma, · pois que os resultados obtidos foram os melho­

res possi vels. Como o Tribunal verific;ra, nãh havia urna alguma que não 

tivesse chigado ao seu destino, nem havia alguma que, dE:pois de vistoriada, 

8 presentasse o menor vestígio de violação ou de tentativa de violação. Pro 

punha, portanto, que fossem designados os mesmos peritos que haviam servi­

do no exame previo das urnas, naquella ociasião, para que executasse~ igual 

trabalho agora, com relação ás urnas que seriam,utilizadas nas eleições 

supplementares. Essa proposta foi unanimemente approvada pelo Tribunal, 

tendo o sr.Presidente declarado que poderhlm. os delegados de Partido as-

sistir ao exame, fechamento e remessa das urnas, tal como lhes facul 

occasião desse trabalho, quando das eleições de 14 de outubro. 

p6r 
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Relativa.meniB aos pB:siil!Jl! presidentes das mezas receptoras., nas eleições sup­

plementares o sr.Presidente di~larou que., de accordo com o art.56 das Instruc• 

çÕes do Tribunal Superior, seriam elles os juízes eleitoraes d~respectivaa zo­

nas. No caso de haver mais de uma secção de uma mesma sona., em que a eleição 

deveria ser renovada., caber-lhe-ia, como presidente do Tribunal., designar os 

juizes eleitoraes que as deveriam presidir. Nessa designação, procuraria at­

tender á proximidade e a outros elementos que facilitem a locomoção do magis­

trado que deveria presidir ao pleito. Antes de encerrar a sessão~ o sr.fresi­

dente nomeou ainda uma commissão, composta dos desembargadores Arthur lJ\lh itaker 

e Vieira Ferreira e do dr.Adriano de 01iveira, para coordenar o serviçi de a-

puração geral e apresentar ao ·rribunal o respectivo relatorio. ., 

mais havendo a tratar, declarou encerrados os tflabalhos do dia, 

crdenando que delles se lavrasse a presente ac~a, que eu, José lelix Alves de 

iiouza~ Secretario., redigi e ass ignd. 


